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Resumo

A paisagem urbana é caracterizada pela presença de diversos tipos de habitat, formando um complexo mosaico entre 
ambientes naturais e artificiais, que propicia a presença de algumas espécies de insetos em detrimento de outras. No entan-
to, uma das consequências da urbanização é a perda e homogeneização da biodiversidade e a presença de espécies exóticas. 
As formigas estão presentes em todos os ambientes urbanos, como residências, hospitais, prédios comerciais e áreas verdes, 
variando em riqueza e ocorrência, dependendo da estrutura de cada ambiente. Dentre as espécies presentes no ambiente 
urbano, as formigas exóticas estão entre as mais bem adaptadas às condições ambientais presentes nas cidades. Ainda, 
tais espécies ocupam ambientes vagos e competem pelos recursos com espécies nativas mais sensíveis às modificações do 
ambiente, o que contribui para a homogeneização da biota. O objetivo deste capítulo foi abordar as principais informações 
presentes na literatura científica sobre formigas exóticas em diferentes paisagens urbanas e identificar as principais lacu-
nas ainda existentes. Através de um levantamento bibliográfico, selecionamos 54 trabalhos que apresentavam inferência a 
espécies exóticas em diferentes ambientes urbanos no Brasil. Verificamos que o estudo com formigas exóticas no Brasil é 
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recente, com a maioria dos trabalhos publicados a partir da década de 90. A maioria dos estudos corresponde à inventários 
da fauna de formigas e a importância das formigas exóticas como carreadoras de agentes patógenos. Os ambientes mais 
amostrados são os hospitalares e as áreas verdes urbanas. Independente de fatores, como por exemplo, os objetivos de cada 
estudo, o método de coleta e o esforço amostral, é observada uma maior ocorrência de espécies exóticas em ambientes 
com edificações, como residências e hospitais do que em áreas verdes urbanas. Embora possamos inferir que a fauna de 
formigas presente no ambiente urbano seja bem conhecida, ainda são escassos estudos que compreendam os efeitos da 
urbanização sobre a fauna de formigas a longo prazo, principalmente em diferentes escalas espaciais, e considerando o 
ambiente urbano como um mosaico de habitat. Além disso, as informações sobre o efeito das espécies exóticas na fauna 
nativa ainda são incipientes.

A presença de formigas exóticas e o meio urbano

Nas últimas décadas, um dos maiores desafios socioeconômicos é conciliar o crescimento humano com a conservação 
da biodiversidade. As maiores ameaças à diversidade biológica são a fragmentação e a perda de habitat decorrentes de mudan-
ças no uso da terra (SAUNDERS et al., 1991; EHRLICH; DAILY, 1993), como o desenvolvimento de grandes centros urbanos 
e das atividades agrícolas (KRUESS; TSCHARNTKE, 1994; HOOPER et al., 2005). Países em desenvolvimento, como o Brasil, 
têm apresentado um rápido processo de urbanização, com 85% da população residindo nos centros urbanos (dados de 2010); 
e estima-se que até 2050, este percentual será de 90% (UNITED NATIONS, DEPARTMENT OF ECONOMIC AND SOCIAL 
AFFAIRS, 2015). Segundo as estimativas, o crescimento e a demanda de recursos nas próximas décadas será maior em cida-
des de pequeno a médio porte (ELMQVIST et al., 2013), o que aceleraria o processo de perda de habitat, uma vez que cidades 
menores ainda detêm a maior parte das zonas rurais e um maior número de fragmentos naturais. 
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As principais consequências da expansão humana e do crescimento urbano é a extinção de espécies animais e vege-
tais devido à degradação dos habitat, à super exploração das espécies, ao aumento da ocorrência de doenças e à introdu-
ção de espécies exóticas (TILMAN et al., 1994; PIMM et al., 1995). Em decorrência do intenso crescimento populacional, 
as alterações nos ambientes naturais ocorrem a uma velocidade muito superior à velocidade de adaptação das espécies às 
mudanças. Nesse sentido, apenas algumas espécies de animais e vegetais mais resistentes conseguem sobreviver às con-
dições ambientais presentes no meio urbano. 

Se, por um lado, o processo de urbanização afeta espécies sensíveis às modificações que ocorrem nos habitat, pois 
há mudanças na estrutura do ambiente e presença de espécies que competem pelos recursos, por outro lado outras espé-
cies são beneficiadas. O que se nota é que o ambiente urbano mostra-se mais propício do que áreas naturais para o estabe-
lecimento e disseminação de espécies invasoras e competitivamente dominantes (UNITED NATIONS, DEPARTMENT 
OF ECONOMIC AND SOCIAL AFFAIRS, 2015) devido à estrutura ambiental presente nessas áreas, como edificações, 
pavimentações e acúmulo de lixo, também devido á ausência de predadores naturais. Tais características propiciam a 
proliferação de espécies exóticas, advindas principalmente do fluxo de pessoas e animais de diferentes regiões e por in-
termédio da importação de mercadorias (ver SEEBENS et al., 2017). 

O processo de urbanização é uma das principais causas da perda de espécies de artrópodes e, dentre eles, as bor-
boletas e os besouros são os táxons mais bem estudados neste sentido (BENTZIEN; OPLER, 1981; MCINTYRE, 2000; 
PYLE). As formigas também são insetos bastante representativos no ambiente urbano, podendo ser encontradas desde 
espécies nativas com hábitos especializados, como, por exemplo, do gênero Strumigenys, que são predadoras de outros 
artrópodes, até espécies exóticas, consideradas pragas urbanas (SANTOS, 2016). Os centros urbanos são locais propícios 
para a permanência de formigas exóticas, como, por exemplo, Pheidole megacephala (Fabricius) (SANTOS, 2016). Apenas 
a partir da década de 80, tem-se observado um maior interesse em estudos sobre a diversidade de formigas em áreas 
urbanas devido ao incômodo que esses insetos causam para o ser humano, principalmente em residências e hospitais 
(SANTOS, 2016). No entanto, de forma geral, ainda são escassos estudos que englobem padrões de diversidade de insetos 
e interações com outras espécies no ambiente urbano (MCINTYRE, 2000). 
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Ainda hoje conhece-se pouco sobre a biologia e ecologia da maioria das espécies de formigas exóticas e, inclusive, 
ainda há dúvidas em relação ao local de origem de algumas espécies (WILLIAMS, 1994). Sabe-se que diversas espécies 
entraram no Brasil transportadas acidentalmente pelo ser humano e se adaptaram bem ao ambiente urbano devido, 
entre outros fatores, ao clima, à presença de edificações e à disponibilidade contínua de alimento (WILLIAMS, 1994; 
MCGLYNN, 1999; BERTELSMEIER et al., 2016). No entanto, a alta agressividade interespecífica, a redução na agressi-
vidade intraespecífica e a mudança no comportamento ao invadir novos ambientes são as principais características que 
conferem às espécies exóticas seu sucesso no ambiente urbano (PASSERA, 1994; HOLWAY; SUAREZ, 1999). 

A principal consequência da presença e dispersão de espécies de formigas exóticas em qualquer ambiente é a perda 
de diversidade e, portanto, a homogeneização da biota (HOLWAY; SUAREZ, 2006; PACHECO; VASCONCELOS, 2007). 
De fato, em locais onde são encontradas infestações de espécies exóticas, como, por exemplo, em residências e hospitais, 
é observada uma baixa diversidade de formigas nativas (DA SILVA et al., 2009; LUTINSKI et al., 2015; MUNHAE et al., 
2015). Nesse sentido, além da estrutura ambiental das áreas urbanas (i.e. perda de vegetação nativa e mudanças nas ca-
racterísticas do solo), a competição com as espécies exóticas afeta negativamente a presença de espécies nativas. Pacheco 
e Vasconcelos (2007), em estudo realizado em Uberlândia (MG), observaram um maior número de espécies de formigas 
nas praças públicas localizadas na periferia da cidade do que nas praças mais próximas ao centro da cidade. Segundo os 
autores, a presença de espécies exóticas seria a principal causa do menor número de espécies nas praças próximas ao cen-
tro da cidade, embora não tenham analisado o efeito direto das espécies exóticas nas espécies nativas. No entanto, sabe-
se que em locais onde a espécie P. megacephala (Figura 1) ocorre é comum observar uma baixa diversidade de formigas 
devido ao comportamento agressivo e dominante dessa espécie (PASSERA, 1994; WILLIAMS, 1994).
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Figura 1 – Operárias de Pheidole megacephala atacando indivíduo de Neoponera sp. em área externa de prédio público.

A paisagem urbana é caracterizada por diferentes tipos de habitat formando um mosaico de ambientes naturais e 
artificiais (ELLIS; RAMANKUTTY, 2008). Assim, os ambientes urbanos podem apresentar uma grande heterogeneidade 
ambiental, com diferentes tipos de usos e cobertura do solo, determinado pelas condições físicas, históricas e sociais de 
cada local (GILBERT, 1989; ELLIS; RAMANKUTTY, 2008). Em ambientes naturais, a estrutura das comunidades de 
formigas é influenciada por diversos fatores bióticos e abióticos, entre eles, a interação com outras espécies e a estrutura 
ambiental do habitat. Nesse sentido, espera-se que a estrutura ambiental do meio urbano, como consequência do pro-
cesso de urbanização, também tenha um efeito importante na estruturação das comunidades de formigas urbanas. No 
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Brasil, estudos que relacionem o efeito do processo de urbanização na diversidade de formigas, na presença de formigas 
exóticas e nas interações entre as espécies ainda são escassos, principalmente abordando diferentes escalas espaciais e 
temporais (SANTOS, 2016). Grande parte dos estudos, realizados principalmente na América do Norte, mostra que a 
maioria das espécies de formigas é afetada pelo declínio na cobertura arbórea e pelo aumento do manejo constante do 
solo (BUCZKOWSKI; RICHMOND, 2012). Segundo Buczkowski e Richmond (2012), o tamanho dos habitat dentro do 
ambiente urbano também pode afetar a diversidade de formigas, assim como grandes extensões de concreto e asfalto, que 
reduzem e fragmentam a área disponível para nidificação no solo. 

Formigas exóticas e a paisagem urbana no Brasil

A fim de se investigar o que se sabe até o momento sobre a presença de formigas exóticas no ambiente urbano 
no Brasil foi realizado um levantamento bibliográfico. Ainda, o levantamento teve como intuito conhecer quais são os 
principais ambientes urbanos onde são encontradas formigas exóticas, quais abordagens são utilizadas nos estudos que 
investigam o efeito da urbanização nas espécies exóticas e quais as implicações da infestação de formigas em diferentes 
ambientes urbanos. O levantamento foi feito por meio das bases de dados Web of Science (WoS), Scopus e Scielo, utili-
zando-se as palavras-chave “Formicidae” E “ants” E “urban” e, posteriormente, refinando a busca com as palavras-chave 
“Brazil” OU “Brasil”. O levantamento foi realizado considerando-se qualquer data até dezembro de 2016. Após o resul-
tado, cada trabalho foi verificado e foram selecionados aqueles que apresentavam alguma inferência a espécies exóticas 
nos resultados e/ou na discussão. Apenas artigos publicados em periódicos indexados e submetidos à revisão antes da 
publicação foram considerados, excluindo-se também todos os estudos experimentais realizados em laboratório. 

Ao todo, 54 estudos realizados em áreas urbanas no Brasil com inferência a espécies de formigas exóticas foram 
selecionados. Em 1993 foram publicados os primeiros estudos mostrando a importância das formigas como vetores de 
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doenças em áreas urbanas, com foco nas espécies exóticas (FOWLER et al., 1993a; FOWLER et al., 1993b; FOWLER et 
al., 1993c) (Figura 2). De fato, em um trabalho de revisão, SANTOS (2016) mostrou que estudos abordando formigas em 
áreas urbanas são recentes, tendo início apenas na década de 90; sendo o Brasil o segundo país em publicações, com en-
foque inicial em ambientes residenciais e hospitalares. Porém, apenas a partir de 2007, os estudos com formigas em áreas 
urbanas que faziam inferência a espécies exóticas passaram a ter uma maior abrangência, englobando ambientes além 
dos residenciais e hospitalares. A maioria dos estudos analisados foi realizada na região Sudeste do Brasil (34 trabalhos), 
principalmente no Estado de São Paulo, seguido da região Nordeste (cinco trabalhos) e das regiões Centro-Oeste, Norte 
e Sul, cada uma com quatro trabalhos.

Figura 2 – Número de artigos publicados em áreas urbanas no Brasil com inferência a formigas exóticas.

Dentre os estudos analisados, 42 amostraram residências, hospitais ou outros tipos de ambientes com edifica-
ções (prédios públicos e comerciais), enquanto 32 amostraram áreas verdes urbanas, como jardins residenciais, praças 
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e parques. Apenas um estudo não detalhou quais áreas dentro do ambiente urbano foram amostradas e um deles foi de 
revisão, não considerando áreas verdes. Mais precisamente, a maioria foi realizada em ambientes hospitalares (23 traba-
lhos), seguido de parques urbanos (11 trabalhos), jardins (nove trabalhos) e residências (nove trabalhos) (Figura 3). 

Figura 3 – Número de artigos publicados em sete dos locais mais comumente amostrados no meio urbano. Edificação correspon-
de a ambientes não residenciais e hospitalares, como prédios públicos, comerciais, universidades e escolas. 

A maioria dos trabalhos analisados teve como objetivo principal a apresentação de uma lista de espécies ou a ve-
rificação da importância de algumas espécies de formigas como vetores de microrganismos patogênicos (Figura 4). Os 
levantamentos de espécies foram o foco de 22 trabalhos, seguido de estudos com enfoque médico (17 trabalhos). Quinze 
estudos abordaram questões sobre conservação, interações entre espécies e o efeito do ambiente na diversidade e fo-
ram colocados na categoria “ecologia” (Figura 4). Foram encontrados apenas três estudos de revisão trazendo algumas 
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considerações sobre a presença de formigas exóticas em ambientes urbanos, dois estudos sobre comportamento de for-
migas e outros dois sobre controle de pragas. A maioria dos levantamentos, que apresentava formigas exóticas na lista de 
espécies, foi realizada em ambientes com edificações (15 de 22 trabalhos), como residências e hospitais.

Figura 4 – Número de artigos publicados de acordo com os principais objetivos propostos nos 54 artigos analisados. 

Considerando o total de espécies encontrado nos estudos analisados, principalmente nos levantamentos, observa-
mos que locais com edificações apresenta um número reduzido de espécies em comparação com as áreas verdes (Figura 
5). Neste contexto, as diferenças no número de espécies de formigas estão relacionadas com os objetivos de cada estudo, 
com o método utilizado (assim como o número de amostras) e o número de réplicas adotadas. Delabie et al. (2007), por 
exemplo, amostraram 192 espécies de formigas em um estudo em que consideraram dados de coleta de vários anos, 
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somando 31 métodos em diferentes estratos, e diversos locais, incluindo áreas naturais do entorno, o que certamente au-
mentou a diversidade amostrada. Munhae et al. (2009) amostraram apenas praças públicas, utilizando isca como atrativo, 
e registraram 86 espécies de formigas. Fowler et al. (1993c), por exemplo, estudaram a atividade de forrageamento de uma 
única espécie, Monomorium pharaonis (Linnaeus). Já MOREIRA et al. (2005) buscaram identificar todas as espécies de 
formigas em hospitais do Rio de Janeiro (RJ) e sua microbiota. 

Figura 5 – Número de artigos publicados em que a amostragem foi realizada apenas em áreas construídas (ex. residências, hospi-
tais, prédios comerciais), apenas em áreas verdes (ex. parques, jardins e reservas urbanas) e em áreas construídas e áreas verdes 
no mesmo trabalho. Acima das barras consta o número total de espécies de formigas (nativas e exóticas) registrado nos estudos, 
independentemente do método de coleta.
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No entanto, independente dos fatores associados aos diferentes tipos de coleta (apenas um método de coleta ou 
vários métodos) e locais de amostragem (edificação ou área verde), é possível observar diferenças no número total de es-
pécies encontrado entre ambientes urbanos. Embora a maioria dos estudos em áreas urbanas no Brasil seja realizada em 
áreas construídas (Figura 5), parece ser um padrão a ocorrência de uma menor diversidade em ambientes com edificações 
do que em as áreas verdes urbanas (PACHECO; VASCONCELOS, 2007; MUNHAE et al., 2009). De acordo com o pre-
sente levantamento, foram amostradas até 44 espécies de formigas em áreas construídas, enquanto que em áreas verdes 
até 198 espécies foram encontradas (Figura 5). Nesse sentido, observa-se a importância das áreas verdes urbanas para a 
conservação de espécies de formigas, principalmente das áreas naturais no entorno dos centros urbanos, com o intuito de 
manter uma maior diversidade de espécies dentro do meio urbano (PACHECO; VASCONCELOS, 2007). 

As espécies de formigas exóticas encontradas entre os 54 artigos analisados foram Paratrechina longicornis 
(Latreille), Tapinoma melanocephalum (Fabricius), P. megacephala, Tetramorium simillimum (Smith) e diversas espécies 
pertencentes ao gênero Cardiocondyla (Tabela 1), ocorrendo em cada estudo ao menos uma dessas espécies. Tais espécies 
são comumente encontradas em residências (DELABIE et al., 1995; MARQUES et al., 2002) e ambientes hospitalares 
(FOWLER et al., 1993), o que denota o sucesso no ambiente urbano. 

Como esperado, a riqueza e a ocorrência de espécies exóticas tende a ser maior em áreas com construções do que 
em áreas verdes (Tabela 1). Os hospitais foram os locais com maior número de espécies exóticas (oito espécies), seguido 
de residências e parques, ambos com seis espécies (Tabela 1). No entanto, inferir que os hospitais apresentam os maiores 
níveis de infestação de espécies exóticas deve ser feito com cautela, uma vez que isso pode ocorrer apenas por um viés 
de amostragem, pois os ambientes hospitalares são os locais mais bem amostrados no ambiente urbano. Nesse sentido, 
a presença de espécies exóticas pode ser maior do que é evidenciado em outros locais, principalmente aqueles que são 
sub-amostrados.
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Tabela 1 – Espécies exóticas de formigas amostradas nos 54 trabalhos analisados e os respectivos ambientes urbanos onde fo-
ram coletadas. A última coluna corresponde ao número total de ambientes em que a espécie ocorreu.

EspŽcie
çrea constru’da çrea verde

N¼ de 
ambienteResid•ncia Edifica•‹o Hospital Jardim Quintal Lote vago Pra•a Parque

Reserva 
urbana

Reserva 
natural

Tapinoma melanocephalum 1 1 8 1 1 1 1 14
Paratrechina longicornis 2 5 1 2 1 11
Monomorium pharaonis 1 4 2 1 1 1 10
Pheidole megacephala 1 2 2 1 2 8
Monomorium floricola 1 1 2 1 1 1 7
Cardiocondyla wroughtonii 2 2 4
Cardiocondyla* 1 1
Cardiocondyla minutior 1 1
Cardiocondyla nuda 1 1
Cardiocondyla obscurior 1 1
Cardiocondyla sp.** 1 1
Cardiocondyla sp.1** 1 1
Tetramorium simillimum ! ! 1 ! ! ! ! ! ! ! 1

Total 7 8 21 4 2 1 5 9 3 1

* As formigas foram identificadas até gênero (VITAL et al., 2015).
** Os indivíduos foram separados até morfoespécie.

Diversos estudos têm mostrado o efeito da urbanização na fauna de formigas e a importância da manutenção de 
áreas verdes naturais (PACHECO et al., 2013) e também artificiais (KAMURA et al., 2007; PACHECO; VASCONCELOS, 
2007) para a conservação da diversidade de espécies em paisagens urbanizadas. De fato, uma estratégia utilizada para a 
conservação da biodiversidade dentro dos ambientes urbanos é o estabelecimento de áreas verdes urbanas. Isso porque as 
áreas verdes urbanas, por exemplo, são consideradas refúgios da fauna nativa por manterem áreas com maior disponibili-
dade de recursos dentro de uma matriz de ambientes antropizados. No entanto, estudos amostrando diferentes ambientes 
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do meio urbano, com padronização de métodos, associados a diferentes escalas espaciais e temporais de amostragem, 
ainda são escassos, principalmente considerando espécies exóticas (porém, veja SANTOS, 2016). 

Figura 6 – Tapinoma melanocephalum (A, B, C) e Pheidole megacephala (D) em jardins residenciais. 
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Embora muitos estudos mostrem a importância das áreas verdes urbanas para a manutenção da biodiversidade, 
poucos têm abordado o alto valor de conservação desses ambientes em uma paisagem urbanizada no Brasil (MUNHAE 
et al., 2009; PACHECO; VASCONCELOS, 2007). Inclusive, poucos estudos têm abordado o efeito da presença de espécies 
exóticas (Figura 6) na fauna nativa em áreas verdes urbanas. Áreas verdes artificiais, como praças e jardins residenciais, 
podem manter uma diversidade de espécies distinta daquela encontrada em locais com edificações e maior fluxo hu-
mano, inclusive manter um menor número de espécies exóticas. Kamura et al. (2007), por exemplo, observaram que a 
presença de vegetação em jardins e quintais residenciais permite a presença de espécies de formigas mais sensíveis às mu-
danças ambientais, como algumas espécies predadoras que não foram encontradas nas residências (exemplos na Figura 
7). Nesse sentido, é compreensível uma menor infestação de espécies exóticas nesses ambientes devido à menor disponi-
bilidade de ambientes vagos  (SEEBENS et al., 2017). Diferenças na riqueza e mudanças na composição entre espécies de 
formigas nativas e exóticas podem ser observadas principalmente em amostragens comparando diferentes ambientes e 
ainda em estudos com amostragem em maiores escalas espaciais. Munhae et al. (2015), por exemplo, observaram maior 
riqueza total de espécies em praças públicas do que em residências, sendo as espécies exóticas coletadas mais frequente-
mente nas residências. Pacheco e Vasconcelos (2007) mostraram que as espécies exóticas apresentaram forte associação 
com praças públicas mais próximas ao centro da cidade do que em praças em bairros residenciais. Ainda, foi observado 
por esses autores que a estrutura ambiental do local, como a presença ou ausência de cobertura arbórea e quantidade de 
pavimentação, é um fator importante para a presença ou ausência de algumas espécies, inclusive para a infestação de 
espécies exóticas em determinados ambientes.

 



255FORMIGAS EXÓTICAS EM DIFERENTES PAISAGENS URBANAS

Figura 7 – Pachycondyla harpax e Odontomachus bauri em jardim de prédio público. 

Conclusões

Neste capítulo mostramos que pesquisas com espécies de formigas exóticas em diferentes paisagens urbanas no 
Brasil ainda são incipientes, principalmente considerando diferentes ambientes no mesmo estudo e abordando diferentes 
escalas espaciais e temporais. Apesar do interesse pelo efeito da urbanização e das espécies exóticas na diversidade de 
formigas, a maioria dos trabalhos até agora foram realizados em hospitais, residências e áreas verdes urbanas em escala 
local de amostragem. Não encontramos pesquisas que verifiquem, por exemplo, o efeito de espécies de formigas exóticas 
nas espécies nativas e o nível de infestação de espécies exóticas em escalas de paisagem, assim como o efeito a longo prazo 
da presença de espécies exóticas na fauna nativa. SANTOS (2016) também observou, na revisão sobre formigas urbanas 
no Brasil, que nenhum estudo objetivou determinar o valor ecológico das espécies exóticas em áreas urbanas ou se tais es-
pécies de fato ocupam habitat com menor número de espécies nativas. Tais abordagens são importantes para determinar 
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o real valor de conservação de algumas áreas, conhecer o efeito das espécies exóticas na fauna e determinar programas de 
recuperação de áreas modificadas. 

Apesar de alguns estudos mostrarem que a diversidade de formigas responde principalmente às características 
de habitat em pequena escala (IVES et al., 2013), outros estudos mostram que algumas espécies são afetadas por altera-
ções ambientais em escalas espaciais maiores, considerando também o entorno, por exemplo (SANFORD; MANLEY; 
MURPHY, 2009). As diferenças ambientais dentro e entre os ambientes urbanos propiciam mudanças significativas na 
paisagem em diferentes escalas espaciais (local e regional) (ex. SILVA et al., 2015) e por isso, a escala deve ser considerada 
um fator importante para a determinação da heterogeneidade ambiental em ambientes urbanos (SAVARD et al., 2000; 
ELLIS; RAMANKUTTY, 2008). Em uma escala local, as características estruturais (e ambientais) são homogêneas entre 
ambientes semelhantes, o que determina a presença e/ou ausência de determinadas espécies dentro desses ambientes. 
Já em uma escala de paisagem, adiciona-se a esse sistema diferentes ambientes e áreas do entorno como, por exemplo, 
sistemas agrícolas, reservas naturais e subdistritos, acrescentando-se, assim, outras variáveis (exemplo na Figura 8) e 
aumentando a heterogeneidade ambiental (veja STEIN; KREFT, 2015). Nuhn e Wright (1979), por exemplo, em levanta-
mento de formigas no campus da Universidade da Carolina do Norte (EUA), determinaram diferentes ambientes dentro 
do campus dividindo-o em categorias de acordo com a disponibilidade de recursos para nidificação, como áreas apenas 
com gramíneas, áreas abertas com cobertura no solo, áreas sombreadas e áreas com vegetação densa. Chang et al. (2017), 
em estudo realizado com aves em Taiwan, criaram diferentes índices para a paisagem urbana usando imagens de satélite, 
mapas e fotos aéreas para medir a estrutura da paisagem em duas escalas espaciais, estando na escala menor a cobertura 
do solo em áreas verdes e na escala maior as áreas urbanizadas adjacentes às áreas verdes. 

Determinar quais características ambientais são propícias para novas infestações de espécies de formigas exóticas, 
e mapear dentro dos ambientes urbanos aqueles com presença ou ausência dessas espécies, pode auxiliar em projetos de 
conservação no meio urbano. O impacto da infestação de espécies de formigas exóticas deve receber especial atenção 
principalmente em ambientes naturais próximos aos grandes centros urbanos. Apesar de algumas espécies introduzidas 
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poderem substituir as funções de espécies excluídas das áreas urbanas, ao entrar em um ambiente, essas espécies tendem 
a diminuir o valor de conservação das áreas (ver MORINI et al., 2007; RIBEIRO et al., 2012). Pheidole megacephala, 
por exemplo, foi indicada como uma das 100 piores espécies invasoras do mundo, estando presente inclusive dentro de 
Unidades de Conservação (LOWE et al., 2000). Em agrossistemas, observa-se o fluxo de espécies de formigas das áreas 
naturais adjacentes para os sistemas agrícolas (PACHECO et al., 2013); porém, no ambiente urbano, poucas espécies 
conseguem de fato se manter nas condições ambientais presentes, principalmente em ambientes com edificações. Ao 
contrário, o que se observa são espécies exóticas invadindo áreas naturais, como o que tem ocorrido com P. megacephala. 
Pacheco e Vasconcelos (2007), por exemplo, não amostraram espécies exóticas na Estação Ecológica do Panga, uma uni-
dade de conservação a 30 km do centro da cidade de Uberlândia (MG). Porém, Camacho e Vasconcelos (2015) listaram 
duas espécies exóticas, Cardiocondyla emeryi Forel e Monomorium floricola Jerdon, nesta mesma unidade de conserva-
ção, o que sugere que as espécies exóticas podem estar invadindo o local.
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Figura 8 – Diferentes paisagens urbanas exemplificando as características estruturais distintas entre cidades (A e B) e dentro 
da mesma cidade (C e D). As imagens de satélite mostram as diferenças locais entre as cidades de Campinas (SP) (A) e Brasília 
(DF) (B); e diferenças locais dentro da mesma cidade: o Parque Ibirapuera em São Paulo (SP) (C) e o centro da cidade, próximo à 
avenida Paulista (D).

Fonte: Google Earth

Assim, diante da lacuna existente em relação ao conhecimento sobre formigas exóticas em áreas urbanas, trabalhos 
que sejam desenvolvidos nessa perspectiva poderão mostrar, inclusive, se existem outras espécies exóticas ocorrendo nos 
ambientes e que não estão sendo registradas pela falta de estudos (veja SEEBENS et al., 2017) ou identificação confirmada. 
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Além disso, trabalhos que procurem a relação entre as espécies exóticas e espécies nativas em ambientes urbanos também 
poderão esclarecer quão importante é a presença das espécies exóticas na homogeneização do ambiente, provocada pela 
urbanização. 
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